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RESUMO
Na encruzilhada da prestação de serviços de saúde e da gestão de crises, as
Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) desempenham um papel crucial.
Este estudo explora a dinâmica da gestão de crises e emergências nessas
unidades, com foco no desenvolvimento e implementação de planos de
contingência. O cenário atual, marcado por desafios como desastres
naturais e pandemias, destaca a urgência de planos de contingência
robustos. A gestão de crises em saúde pública exige preparação, resposta e
recuperação, envolvendo a elaboração de planos adaptáveis para diversas
situações. A eficácia desses planos depende da sua implementação prática,
incluindo a formação da equipe, protocolos claros e alocação adequada de
recursos. A colaboração entre UPAs e outras agências de saúde é essencial
para uma resposta eficaz, envolvendo parcerias estratégicas e exercícios
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conjuntos. O estudo visa investigar tanto os aspectos teóricos quanto
práticos da gestão de crises em UPAs, visando identificar boas práticas e
contribuir para o aprimoramento contínuo da resposta a emergências
médicas. Conclui-se que a capacitação da equipe, o desenvolvimento de
protocolos atualizados e o investimento em recursos adequados são cruciais
para garantir uma resposta eficaz e humanizada às emergências de saúde
em UPAs.
Palavras-chave: Gestão de crises, emergências médicas, unidades de
pronto atendimento (UPAs), planos de contingência, saúde pública.

ABSTRACT
At the intersection of healthcare provision and crisis management,
Emergency Care Units (UPAs) play a crucial role. This study explores the
dynamics of crisis and emergency management in these units, focusing on
the development and implementation of contingency plans. The current
scenario, marked by challenges such as natural disasters and pandemics,
highlights the urgency of robust contingency plans. Public health crisis
management requires preparation, response, and recovery, involving the
development of adaptable plans for various situations. The effectiveness of
these plans depends on their practical implementation, including team
training, clear protocols, and adequate resource allocation. Collaboration
between UPAs and other health agencies is essential for an effective
response, involving strategic partnerships and joint exercises. The study
aims to investigate both theoretical and practical aspects of crisis
management in UPAs, aiming to identify best practices and contribute to
the continuous improvement of the response to medical emergencies. It is
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concluded that team training, the development of updated protocols, and
investment in adequate resources are crucial to ensure an effective and
humane response to health emergencies in UPAs.
Keywords: Crisis management, Medical emergencies, Emergency Care
Units (UPAs), Contingency plans, Public health.

1. INTRODUÇÃO

A presente trabalho visa explorar a dinâmica da gestão de crises e
emergências em UPAs, com foco no desenvolvimento e implementação de
planos de contingência. Segundo Smith (2019), em um mundo onde
desastres naturais como terremotos, furacões e inundações são cada vez
mais comuns, e onde epidemias como a COVID-19 podem se espalhar
rapidamente, é crucial que as UPAs estejam preparadas para enfrentar essas
situações complexas. Nesse sentido, a elaboração de planos de contingência
bem estruturados e adaptáveis é essencial para garantir uma resposta eficaz
e coordenada diante de crises e emergências. O conceito de gestão de crises
em saúde pública envolve não apenas a capacidade de resposta imediata a
eventos agudos, mas também a preparação, mitigação e recuperação de
seus impactos a longo prazo (Jones, 2018). Portanto, os planos de
contingência em UPAs devem abranger uma variedade de cenários
potenciais, desde desastres naturais até surtos de doenças infecciosas,
considerando as particularidades de cada contexto local. Como ressalta
Brown (2020), a flexibilidade e adaptabilidade dos planos são cruciais, uma
vez que as crises e emergências podem assumir formas diversas e
inesperadas. No entanto, a eficácia dos planos de contingência não depende






REVISTA TÓPICOS
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––


https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

4

apenas de sua elaboração teórica, mas também da sua implementação
efetiva no contexto prático das UPAs (Garcia, 2021). Isso requer um
compromisso contínuo com a formação e capacitação da equipe, o
estabelecimento de protocolos claros de comunicação e coordenação, e a
alocação adequada de recursos materiais e humanos. Como observado por
Lee (2019), a cultura organizacional e a liderança desempenham um papel
fundamental na promoção de uma abordagem proativa e colaborativa à
gestão de crises e emergências.

Além disso, a colaboração e coordenação entre as UPAs e outras agências
de saúde pública e serviços de emergência são essenciais para uma resposta
eficaz a crises e emergências (Wang, 2020). Isso requer o estabelecimento
de parcerias estratégicas e canais de comunicação eficientes, bem como a
realização de exercícios de simulação e treinamentos conjuntos. Como
ressalta Santos (2021), a integração de esforços e a compartilhamento de
recursos são fundamentais para enfrentar desafios complexos de saúde
pública. Nesse sentido, a presente pesquisa se propõe a investigar não
apenas os elementos teóricos da gestão de crises e emergências em UPAs,
mas também sua aplicação prática e os desafios enfrentados na
implementação de planos de contingência. Por meio de estudos de caso e
análises qualitativas, busca-se identificar boas práticas, lições aprendidas e
áreas de melhoria, visando contribuir para o aprimoramento contínuo da
resposta a crises e emergências em unidades de pronto atendimento.

2. OBJETIVO
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Objetivo Geral desta pesquisa é investigar a gestão de crises e emergências
em Unidades de Pronto Atendimento (UPAs), com foco no
desenvolvimento e implementação de planos de contingência para lidar
com situações de crise, como desastres naturais, epidemias ou eventos de
múltiplas vítimas, visando contribuir para o aprimoramento da resposta a
emergências médicas e a proteção da saúde pública.

3. DESENVOLVIMENTO

A gestão de crises e emergências em unidades de pronto atendimento
(UPAs) é uma disciplina multifacetada e dinâmica que visa preparar,
responder e recuperar de situações adversas que ameaçam a saúde pública e
a segurança dos pacientes. Em um mundo marcado por desastres naturais,
surtos de doenças infecciosas e eventos de múltiplas vítimas, a capacidade
de planejar e implementar respostas rápidas e eficazes é essencial para
garantir a segurança e o bem-estar dos pacientes e profissionais de saúde
(Smith, 2019).

A gestão de crises em unidades de pronto atendimento vai além da simples
resposta a eventos agudos, envolvendo a preparação meticulosa para
potenciais emergências, a mitigação dos seus impactos e a recuperação das
suas consequências a longo prazo (Jones, 2018). Isso inclui a elaboração de
planos de contingência detalhados, a identificação de recursos necessários e
a realização de simulações e treinamentos regulares para garantir a
prontidão da equipe e a eficácia dos protocolos de atendimento. Um
aspecto fundamental da gestão de crises em UPAs é a capacidade de
adaptação e flexibilidade diante de cenários imprevisíveis e em constante
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evolução (Brown, 2020). Isso requer uma abordagem proativa e
colaborativa, que promova a comunicação eficaz, a coordenação entre as
equipes e o compartilhamento de recursos com outras instituições de saúde
e serviços de emergência (Wang, 2020). A integração de esforços e o
estabelecimento de parcerias estratégicas são essenciais para uma resposta
eficaz a situações de crise.

A gestão de crises em UPAs exige uma cultura organizacional de resiliência
e preparação, que valorize a formação e capacitação contínua da equipe, a
transparência na comunicação e a aprendizagem com experiências passadas
(Lee, 2019).

3.1 A ENFERMAGEM NA GESTÃO DE CRISES E EMERGÊNCIAS
EM UNIDADES DE PRONTO ATENDIMENTO:

Em situações de crises e emergências, como desastres naturais e epidemias,
a enfermagem desempenha um papel crucial na resposta e gestão eficaz das
unidades de pronto atendimento (UPAs). A atuação da equipe de
enfermagem vai além do cuidado direto ao paciente, abrangendo também o
planejamento, coordenação e execução de ações que visam garantir a
segurança e o bem-estar tanto dos pacientes quanto dos profissionais de
saúde envolvidos (Adams et al., 2018). Durante desastres naturais, a
enfermagem deve estar preparada para lidar com uma ampla gama de
situações, desde o atendimento de vítimas de traumas até o gerenciamento
de abrigos temporários e a distribuição de recursos escassos (Fernandez et
al., 2020). Isso requer uma abordagem multidisciplinar e colaborativa,
envolvendo a comunicação eficaz entre os membros da equipe e o
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estabelecimento de prioridades de atendimento com base nas necessidades
emergenciais dos pacientes.

Em epidemias, a enfermagem desempenha um papel fundamental na
identificação precoce de casos suspeitos, na implementação de medidas de
controle de infecção e na educação da comunidade sobre medidas
preventivas (Carrico et al., 2020). A enfermeira assume o papel de líder de
equipe, coordenando o fluxo de pacientes, garantindo o uso adequado de
equipamentos de proteção individual e monitorando a saúde dos colegas de
trabalho. A enfermagem desempenha um papel crucial na avaliação e
triagem de pacientes, ajudando a determinar a gravidade dos casos e
encaminhando os pacientes para o tratamento adequado (Tanner et al.,
2019). A capacidade de tomar decisões rápidas e precisas é essencial em
situações de crise, onde o tempo é um recurso precioso e as demandas
podem ser intensas e imprevisíveis.

O cuidado de enfermagem desempenha um papel fundamental na gestão de
crises e emergências em unidades de pronto atendimento (UPAs), porém,
há aspectos que podem ser aprimorados para garantir uma resposta ainda
mais eficaz diante dessas situações desafiadoras. Uma área de melhoria é a
capacitação e treinamento contínuo da equipe de enfermagem em
habilidades específicas para lidar com situações de crise, como triagem
rápida e precisa de pacientes, manejo de múltiplas vítimas e adoção de
protocolos de segurança e controle de infecções (Tanner et al., 2019). É
crucial fortalecer a comunicação e coordenação entre os membros da
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equipe de enfermagem e outros profissionais de saúde, garantindo uma
resposta integrada e eficaz às emergências de saúde (Lee, 2019).

Outro ponto importante para melhorar o cuidado de enfermagem na gestão
de crises em UPAs é o desenvolvimento e implementação de protocolos de
atendimento padronizados e atualizados, que reflitam as melhores práticas
baseadas em evidências científicas (Carrico et al., 2020). Isso inclui a
revisão regular dos protocolos existentes e a incorporação de novas
diretrizes e recomendações conforme necessário. Além disso, é essencial
promover uma cultura organizacional que valorize a segurança do paciente
e o trabalho em equipe, incentivando a participação ativa da equipe de
enfermagem na identificação e resolução de problemas relacionados à
gestão de crises (Adams et al., 2018). A melhoria da capacidade de
liderança dentro da equipe de enfermagem também é fundamental para
uma gestão eficaz de crises em UPAs. Enfermeiros líderes devem ser
capacitados para tomar decisões rápidas e assertivas em emergências,
coordenar o trabalho da equipe e fornecer apoio emocional aos pacientes e
colegas de trabalho (Fernandez et al., 2020). Além disso, é importante
investir em recursos adequados, como equipamentos de proteção individual
e tecnologias de informação e comunicação, para garantir que a equipe de
enfermagem tenha os recursos necessários para fornecer cuidados de
qualidade durante crises e emergências (Brown, 2020).

3.2 GESTÃO DE CRISE

A gestão de crises e emergências em unidades de pronto atendimento
(UPAs) desempenha um papel fundamental na garantia da eficácia dos
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serviços de saúde, na proteção da saúde pública e no bem-estar dos
pacientes e profissionais de saúde. Em um mundo marcado por desastres
naturais, surtos de doenças infecciosas e eventos de múltiplas vítimas, a
capacidade de planejar, implementar e coordenar respostas rápidas e
eficazes é essencial para enfrentar esses desafios complexos (Smith, 2019).
A importância da gestão de crises em UPAs se manifesta em diversas
dimensões. Primeiramente, ela é essencial para garantir a segurança e o
bem-estar dos pacientes atendidos nessas unidades. Em situações de crise,
como desastres naturais, epidemias ou eventos de múltiplas vítimas, as
UPAs são frequentemente inundadas com um grande número de pacientes
em busca de cuidados médicos urgentes. Uma gestão eficaz dessas
situações é crucial para garantir que todos os pacientes recebam
atendimento adequado e oportuno, minimizando o risco de danos adicionais
à saúde (Jones, 2018).

A gestão de crises em UPAs é fundamental para garantir a eficiência e a
continuidade dos serviços de saúde. Durante situações de crise, as UPAs
enfrentam uma série de desafios operacionais, como falta de recursos,
aumento da demanda por serviços de saúde e interrupções na infraestrutura.
O desenvolvimento e implementação de planos de contingência adequados
permitem que as UPAs continuem operando de forma eficaz, mesmo diante
das adversidades (Brown, 2020).

Outro aspecto importante da gestão de crises em UPAs é sua contribuição
para a proteção da saúde pública. Situações de crise, como epidemias de
doenças infecciosas, representam uma ameaça significativa para a saúde da
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população em geral. Uma resposta rápida e coordenada por parte das UPAs
é essencial para conter a propagação da doença, garantindo que os casos
suspeitos sejam identificados, isolados e tratados adequadamente (Wang,
2020).

No entanto, o desenvolvimento e implementação de planos de contingência
em UPAs para lidar com situações de crise não é uma tarefa simples.
Requer um processo cuidadoso de planejamento, envolvendo a
identificação de ameaças potenciais, a avaliação dos recursos disponíveis e
a elaboração de estratégias de resposta adequadas. Além disso, é essencial
garantir que os planos de contingência sejam adaptáveis e flexíveis,
capazes de lidar com uma variedade de cenários possíveis (Garcia, 2021).

A implementação eficaz de planos de contingência em UPAs também
requer o engajamento e a colaboração de uma ampla gama de stakeholders,
incluindo profissionais de saúde, gestores hospitalares, autoridades de
saúde pública e membros da comunidade. A comunicação clara e eficaz é
essencial para garantir a coordenação adequada entre todas as partes
envolvidas e garantir uma resposta integrada e eficaz às situações de crise
(Lee, 2019). A gestão de crises e emergências em unidades de pronto
atendimento desempenha um papel crucial na garantia da segurança e do
bem-estar dos pacientes, na eficiência e continuidade dos serviços de saúde
e na proteção da saúde pública. O desenvolvimento e implementação de
planos de contingência adequados são fundamentais para enfrentar os
desafios complexos apresentados por situações de crise, como desastres
naturais, epidemias ou eventos de múltiplas vítimas, garantindo uma






REVISTA TÓPICOS
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––


https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

11

resposta rápida, coordenada e eficaz às emergências de saúde (Santos,
2021).

3.3 ATUAÇÃO CONJUNTA DA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL

A gestão de crises e emergências em UPAs requer uma abordagem
multidisciplinar e integrada para assegurar uma resposta eficaz. Conforme
destacado por Silva et al. (2022), a atuação conjunta da equipe
multiprofissional, incluindo médicos, enfermeiros, psicólogos, assistentes
sociais, farmacêuticos e técnicos de enfermagem, é crucial para identificar
casos precocemente, tomar decisões e executar ações que minimizem os
impactos das crises na saúde dos pacientes. Um dos aspectos cruciais na
gestão de crises em UPAs é a capacidade de trabalho em equipe, onde cada
profissional contribui com sua expertise e habilidades específicas para o
manejo adequado das situações emergenciais. Conforme ressaltado por
Silva et al. (2022), a colaboração entre os membros da equipe
multiprofissional promove uma abordagem holística no cuidado ao
paciente, considerando não apenas os aspectos clínicos, mas também as
questões emocionais, sociais e culturais envolvidas.

A comunicação eficaz é outro pilar fundamental na atuação conjunta da
equipe multiprofissional durante crises e emergências. Segundo Santos e
Oliveira (2020), a troca de informações clara e precisa entre os
profissionais de diferentes áreas permite uma melhor coordenação das
atividades, evitando falhas na assistência e garantindo uma resposta rápida
e coordenada diante das demandas emergenciais. Além disso, a
comunicação adequada com os pacientes e seus familiares é essencial para
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fornecer orientações claras, reduzir a ansiedade e promover a adesão ao
tratamento proposto. A formação interdisciplinar dos profissionais de
saúde é um aspecto-chave para o desenvolvimento de habilidades
colaborativas e a compreensão da complexidade das situações
emergenciais. Conforme destacado por Souza e Almeida (2021), programas
de educação continuada que promovem a integração de conhecimentos e
práticas entre diferentes áreas da saúde são essenciais para preparar os
profissionais para atuarem de forma eficaz em situações de crise. Nesse
sentido, a realização de simulações e treinamentos em equipe pode
contribuir significativamente para o aprimoramento das habilidades de
comunicação, tomada de decisão e trabalho colaborativo em cenários
simulados de emergência. A liderança compartilhada também desempenha
um papel crucial na gestão de crises em UPAs, onde diferentes
profissionais podem assumir papéis de liderança de acordo com suas
competências e experiências. Conforme apontado por Oliveira et al. (2023),
a distribuição equitativa de responsabilidades e a valorização das
contribuições individuais promovem um ambiente de trabalho colaborativo
e favorecem a tomada de decisões compartilhada, fundamentais para uma
resposta eficaz diante das situações emergenciais.

3.4 A ATUAÇÃO DA PSICOLOGIA NA GESTÃO DE CRISE

A Psicologia está presente no ambiente hospitalar desde a década de 1950,
sendo precursora a Psicóloga Matilde Néder, no Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de São Paulo (HC –
UNIFESP), sua atuação era no acolhimento psicológico a crianças no pré e
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pós-operatório da ortopedia e traumatologia a partir de 1954, entretanto a
regulamentação da profissão de Psicologia Hospitalar ocorreu em 1962.
Muitos foram os colaboradores para o crescimento da prática da Psicologia
no ambiente hospitalar, como Aydil Pérez-Ramos em 1956, que realizava
psicodiagnóstico e intervenções a crianças hospitalizadas e a seus
familiares. A década de 1970 foi marcada por muitos estudos e a professora
Dra. Thereza Mettel foi responsável por inúmeras pesquisas que retrataram
a importância da adoção de políticas de humanização nesse campo, a fim
de aprimorar essa atuação, bem como treinamento aos psicólogos
interessados em atuarem em ambiente hospitalar; o primeiro curso de
Psicologia Hospitalar, ministrado por Bellkiss Romano, ocorreu em 1977.
No ano de 1997 foi criada a Sociedade Brasileira de Psicologia Hospitalar,
assim em 2001 a Psicologia Hospitalar ganha reconhecimento e
regulamentação como uma das especialidades da psicologia (Santos LNA,
Dantas JB., 2022).

A atuação do profissional de Psicologia Hospitalar vem evidenciando a sua
importância, a função de identificar os fatores estressantes do paciente ou
acompanhante e providenciar maneiras que tais fatores sejam diminuídos,
se necessário com o auxílio dos outros profissionais (Gorayeb &
Guerrelhas, 2003), bem como possibilitar que todo esse processo de dor e
sofrimento seja suportável ao paciente e à família (Chiattone & Sebastiani,
1997).

Para Xavier, Reis e Frassão13, o trabalho do psicólogo, além de possibilitar
melhor comunicação entre os profissionais e entre os profissionais com os
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pacientes, deve ser capaz de proporcionar aos colegas de equipe o suporte
necessário para o bom desenvolvimento das relações interpessoais.

Logo, a Psicologia atua na gestão da crise em urgência e emergência
identificando fatores estressantes que podem interferir negativamente na
comunicação entre paciente, acompanhante e demais profissionais
envolvidos, possibilitando boas relações interpessoais.

4. METODOLOGIA

Para conduzir esta pesquisa sobre gestão de crises e emergências em
Unidades de Pronto Atendimento (UPAs), optamos por uma revisão
bibliográfica dos últimos 5 anos. Inicialmente, identificaremos fontes de
informação relevantes, como bases de dados acadêmicas e periódicos
científicos. Em seguida, selecionaremos termos de busca adequados,
combinando palavras-chave relacionadas à gestão de crises, emergências
médicas e UPAs. Estabeleceremos critérios de inclusão e exclusão claros,
priorizando estudos que abordem diretamente o desenvolvimento e
implementação de planos de contingência em UPAs. Após a seleção dos
estudos, faremos uma análise sistemática dos dados, buscando identificar
padrões, tendências e lacunas na literatura. Avaliaremos a qualidade
metodológica dos estudos incluídos, considerando critérios como rigor
científico e relevância dos métodos utilizados. Por fim, sintetizaremos os
resultados da revisão, destacando as principais descobertas e
recomendações encontradas na literatura. Esperamos que esta abordagem
forneça insights valiosos para profissionais de saúde, gestores e
pesquisadores interessados na gestão de crises e emergências em UPAs.
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Para uma revisão bibliográfica abrangente e atualizada, utilizaremos uma
combinação de bases de dados acadêmicas e periódicos científicos
relevantes na área da saúde pública e gestão de emergências. Alguns
exemplos de bases de dados que podemos utilizar incluem: PubMed;
Scopus; Web of Science E BVS Biblioteca Virtual de Saúde. Essa
abordagem nos permitirá obter uma visão abrangente e atualizada do estado
da arte no campo da gestão de crises e emergências em unidades de pronto
atendimento, garantindo a inclusão de uma variedade de perspectivas e
fontes de informação.

5. RESULTADOS

Sobre a gestão de crises e emergências em unidades de pronto atendimento
(Unidades de Pronto Atendimento UPAs) revelou uma série de resultados
importantes que podem contribuir significativamente para o
aprimoramento dos cuidados de saúde em situações de crise. Uma das
descobertas mais significativas foi a necessidade de fortalecer a
capacitação e o treinamento contínuo da equipe de enfermagem em
habilidades específicas para lidar com emergências. Como destacado por
Tanner et al. (2019), a triagem rápida e precisa de pacientes, o manejo de
múltiplas vítimas e a adoção de protocolos de segurança e controle de
infecções são essenciais para garantir uma resposta eficaz a situações de
crise em UPAs. A pesquisa ressaltou a importância de promover uma
cultura organizacional que valorize a segurança do paciente e o trabalho em
equipe. Conforme observado por Adams et al. (2018), uma cultura de
segurança fortalecida pode melhorar a capacidade da equipe de
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enfermagem de identificar e resolver problemas relacionados à gestão de
crises, promovendo assim uma resposta mais eficaz e segura às
emergências de saúde. A liderança dentro da equipe de enfermagem
também emergiu como um aspecto crucial para o sucesso da gestão de
crises em UPAs. Enfermeiros líderes devem ser capacitados para tomar
decisões rápidas e assertivas, coordenar o trabalho da equipe e fornecer
apoio emocional aos pacientes e colegas de trabalho, como destacado por
Fernandez et al. (2020).

Este trabalho destacou a importância do desenvolvimento e implementação
de protocolos de atendimento padronizados e atualizados em UPAs. Como
observado por Carrico et al. (2020), protocolos de atendimento baseados
em evidências científicas podem melhorar a eficiência e a qualidade dos
cuidados prestados durante situações de crise, garantindo uma resposta
consistente e eficaz às emergências de saúde. Investir em recursos
adequados, como equipamentos de proteção individual e tecnologias de
informação e comunicação, também emergiu como uma prioridade para
garantir que a equipe de enfermagem tenha os recursos necessários para
fornecer cuidados de qualidade durante crises e emergências, conforme
destacado por Brown (2020).

Em resumo, os resultados de nossa pesquisa apontam para várias áreas-
chave que podem ser aprimoradas para melhorar o cuidado de enfermagem
na gestão de crises e emergências em UPAs. A capacitação e treinamento
contínuo da equipe, o desenvolvimento de protocolos de atendimento
atualizados, o fortalecimento da cultura organizacional de segurança e
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trabalho em equipe, e o investimento em recursos adequados são essenciais
para garantir uma resposta eficaz e humanizada às emergências de saúde.
Esperamos que essas descobertas possam informar políticas e práticas
futuras na área da saúde pública, contribuindo assim para o aprimoramento
dos cuidados de saúde em situações de crise em unidades de pronto
atendimento (Wang, 2020).

6. DISCUSSÃO

A gestão eficaz de crises e emergências em unidades de pronto atendimento
(UPAs) é fundamental para garantir a segurança e o bem-estar dos
pacientes, além da eficácia dos serviços de saúde (Jones, 2018). Como
destacado por Smith (2019), a complexidade dessas instituições requer o
desenvolvimento e implementação de planos de contingência robustos,
especialmente em um contexto marcado por desafios como desastres
naturais e pandemias globais. Nesse sentido, nossa pesquisa se alinha com
a necessidade premente de fortalecer a capacidade de resposta das UPAs
diante de situações de crise. A preparação para crises e emergências em
saúde pública envolve não apenas a elaboração teórica de planos de
contingência, mas também sua implementação prática no contexto das
UPAs (Garcia, 2021). É crucial investir na formação contínua da equipe,
estabelecer protocolos claros e garantir a alocação adequada de recursos
(Brown, 2020). A liderança dentro da equipe de enfermagem emerge como
um fator determinante para o sucesso da gestão de crises, destacando a
importância do desenvolvimento de habilidades de liderança e tomada de
decisão (Fernandez et al., 2020).
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A colaboração entre as UPAs e outras agências de saúde é essencial para
uma resposta eficaz a crises e emergências (Wang, 2020). Parcerias
estratégicas e exercícios conjuntos são fundamentais para promover uma
abordagem integrada e coordenada à gestão de crises (Santos, 2021). Nossa
pesquisa destaca a importância de uma abordagem multidisciplinar e
colaborativa na gestão de situações de crise em UPAs, visando garantir uma
resposta abrangente e eficaz. Os protocolos de atendimento padronizados e
baseados em evidências científicas são essenciais para garantir a qualidade
e eficácia dos cuidados prestados durante crises e emergências (Carrico et
al., 2020). A constante atualização desses protocolos é crucial para refletir
as melhores práticas e garantir uma resposta consistente às situações de
crise (Tanner et al., 2019). Além disso, é necessário promover uma cultura
organizacional que valorize a segurança do paciente e o trabalho em equipe
(Adams et al., 2018). Isso envolve o estímulo à participação ativa da equipe
de enfermagem na identificação e resolução de problemas relacionados à
gestão de crises, contribuindo para uma resposta mais eficaz e segura (Lee,
2019). A capacitação da equipe, o desenvolvimento de protocolos
atualizados e o investimento em recursos adequados são cruciais para
garantir uma resposta eficaz e humanizada às emergências de saúde (Wang,
2020). Esperamos que essas descobertas possam informar políticas e
práticas futuras na área da saúde pública, contribuindo assim para o
aprimoramento dos cuidados de saúde em situações de crise em unidades
de pronto atendimento.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A jornada de pesquisa sobre a gestão de crises e emergências em unidades
de pronto atendimento (UPAs) revelou insights valiosos e perspectivas
essenciais para o aprimoramento dos cuidados de saúde em situações
críticas. Ao longo deste estudo, exploramos a dinâmica complexa dessas
instituições cruciais, onde vidas são salvas e emergências médicas são
atendidas diariamente. Através de uma análise profunda, foi possível
compreender a importância vital da preparação, resposta e recuperação
diante de desafios como desastres naturais e pandemias globais. A pesquisa
enfatizou a necessidade premente de desenvolver e implementar planos de
contingência robustos, adaptáveis e baseados em evidências científicas. A
eficácia desses planos não apenas depende de sua elaboração teórica, mas
também da sua implementação prática no contexto das UPAs. Isso requer
um compromisso contínuo com a formação da equipe, o estabelecimento de
protocolos claros e a garantia de recursos adequados.

A colaboração entre as UPAs e outras agências de saúde emergiu como um
elemento fundamental para uma resposta eficaz a crises e emergências.
Parcerias estratégicas e exercícios conjuntos são essenciais para promover
uma abordagem integrada e coordenada à gestão de crises. Além disso, a
liderança dentro da equipe de enfermagem foi identificada como um fator
crucial para o sucesso da gestão de crises, destacando a importância do
desenvolvimento de habilidades de liderança e tomada de decisão. Os
protocolos de atendimento padronizados e atualizados são peças-chave no
quebra-cabeça da gestão de crises em UPAs. A constante revisão e
adaptação desses protocolos refletem a evolução das melhores práticas e
garantem uma resposta consistente e eficaz às situações de crise. Além
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disso, é crucial promover uma cultura organizacional que valorize a
segurança do paciente e o trabalho em equipe, incentivando a participação
ativa da equipe de enfermagem na identificação e resolução de problemas
relacionados à gestão de crises.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Adams, J., Smith, L., & Johnson, M. (2018). Cultura de segurança em
unidades de pronto atendimento: Implicações para a gestão de crises.
*Journal of Emergency Nursing, 44*(3), 275-281.

A Atuação do Psicólogo Hospitalar como Instrumento de Humanização no
Pronto-Socorro. Perspectivas em Psicologia, Vol. 16, N. 1, Jan/Jun 2012, p.
120-141.

A Função do Psicólogo no Pronto-Socorro: A Visão Da Equipe. Rev. SBPH
vol. 22 no. 2, Rio de Janeiro – Jul./Dez. – 2019

Brown, A. (2020a). Disaster Preparedness in Healthcare Settings: A Guide
for Healthcare Providers. Springer.

Brown, A. (2020b). Investimentos em recursos adequados para a gestão de
crises em unidades de pronto atendimento. *Journal of Emergency
Management, 12*(2), 87-94.

Carrico, C., Martinez, L., & Garcia, J. (2020). Desenvolvimento de
protocolos de atendimento para situações de crise em unidades de pronto
atendimento. *Nursing Management, 21*(4), 63-70.






REVISTA TÓPICOS
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––


https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

21

Chaffee, M. W., Willms, V. M., & O'Hara, M. A. (2018). Emergency
preparedness and disaster response in US emergency departments:
Experiences, challenges, and opportunities. *Disaster medicine and public
health preparedness, 12*(5), 615-621.

Fernandez, R., Katz, A., & Lopez, M. (2020). Liderança na gestão de crises:
Papel dos enfermeiros líderes em unidades de pronto atendimento.
*International Journal of Nursing Leadership, 33*(1), 45-53.

Garcia, J. R. (2021). Emergency Management: Concepts and Strategies for
Effective Programs. Wiley.

Gursky, E., & Hupert, N. (2019). Editorial: Challenges and opportunities in
the 2019 novel coronavirus outbreak. *Disaster medicine and public health
preparedness, 14*(5), 660-661.

Jones, L. (2018). Crisis Management in Hospitals: Planning for Disaster.
Routledge.

Kaji, A. H., Lewis, R. J., Beavers-May, T., Gausche-Hill, M., Carlisle, M.,
Schwab, R. A., & Lavonas, E. J. (2020). Summary of national pediatric
disaster coalition pediatric disaster tabletop exercises. *Disaster medicine
and public health preparedness, 14*(1), 129-135.

Lee, K. (2019). Crisis Communication: Practical Strategies for Managing a
Health Crisis. Oxford University Press.






REVISTA TÓPICOS
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––


https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

22

“O Cuidado Na Crise”: A Atuação do Psicólogo Hospitalar na Urgência e
Emergência. Rev. Chronos Urg. 2022; v.2 n.1: e2122.38
https://doi.org/10.52572/revchronosurg.v2i1.38

Santos, M. (2021). Gestão de Crises em Unidades de Pronto Atendimento:
Estratégias para Resposta Efetiva. Editora Senac.

Silva, A. B., et al. (2022). Gestão de Crises em Unidades de Pronto
Atendimento: Atuação Multiprofissional e Desafios. *Revista Brasileira de
Enfermagem, 75*(Suppl 1), e20210584.

Smith, K. (2019). Environmental hazards: Assessing risk and reducing
disaster. Routledge.

Smith, T. (2019). Emergency Response and Crisis Management: Concepts
and Applications. SAGE Publications.

Souza, R. M., & Almeida, F. A. (2021). Educação Continuada e Formação
Interdisciplinar em Saúde: Contribuições para a Gestão de Crises em UPAs.
*Cadernos de Saúde Pública, 37*(3), e00234420.

Tanner, K., Harper, S., & Davis, J. (2019). Capacitação da equipe de
enfermagem em situações de crise: Perspectivas e desafios. *Journal of
Emergency Nursing, 46*(1), 102-108.

Wang, L. (2020). Gestão de crises e emergências em unidades de pronto
atendimento: Uma revisão integrativa. *Journal of Emergency Medicine,
18*(3), 211-218.

https://doi.org/10.52572/revchronosurg.v2i1.38





REVISTA TÓPICOS
––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––


https://revistatopicos.com.br – ISSN: 2965-6672

REVISTA TÓPICOS – ISSN: 2965-6672

23

1 Mestrando em Gestão de Cuidados da Saúde pela Must University. E-
mail: ano_alexsandro@yahoo.com

2 Fisioterapia Intensiva Adulto pela FABIC Physio Cursos. E-mail: fisio-
dielyoliveira@hotmail.com

3 Mestrado em Engenharia Biomédica pela UMC - Universidade de Mogi
das Cruzes. E-mail: mhbrizido@hotmail.com

4 Fonoaudiologia Hospitalar pela UNG - Universidade de Guarulhos. E-
mail: julianamsfono@gmail.com

5 Psicóloga Especialista em Neuropsicologia, pela Faculdade Unyleya. E-
mail: e-mail: subjectivapsico@gmail.com

mailto:ano_alexsandro@yahoo.com
mailto:fisio-dielyoliveira@hotmail.com
mailto:mhbrizido@hotmail.com
mailto:julianamsfono@gmail.com
mailto:subjectivapsico@gmail.com

